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Barra de Camaratuba é uma área de proteção ambiental do litoral paraibano. Fica localizada no município de Mataraca, litoral norte do estado, e tem destino turístico com alta potencialidade, porém pouco explorado. O turismo local não dispõe de muitos recursos, tem pouquíssimas pousadas, todas de baixa capacidade, empregando muito pouco da população. Quase não existem ruas pavimentadas nem sinalização, a atividade noturna é praticamente inexistente, não existem farmácias nem supermercados, além disso, quase não existe policiamento nessa área. Apesar das dificuldades, percebe-se o interesse local em aderir aos benefícios econômicos e sociais que o turismo sustentável e bem planejado pode trazer. O intuito do trabalho foi o de formar um diagnóstico da insipiente atividade turística realizada na região, levantando potencialidades e conflitos de forma a elaborar um planejamento ecoturístico que minimize os impactos ambientais e socioculturais, ao mesmo tempo em que promova benefícios sociais e econômicos para a comunidade local, sempre pautado na lógica de que a razão da existência da atividade turística é a de melhorar a qualidade de vida dos habitantes da região, conservando as condições naturais. Este trabalho apresenta um diagnóstico do local, levantamento de conflitos, uma proposta de zoneamento, alguns roteiros possíveis, as trilhas ecoturísticas, propostas de educação ambiental associadas às trilhas, propostas para a inserção da comunidade local na atividade, melhoraria para a infra-estrutra e propostas para o monitoramento das atividades. Após visita, constatou-se que os ecossistemas ainda estão conservados, são eles; praias, trilhas, mangues, dunas, mata de tabuleiros e falésias. Além de belas paisagens naturais, a comunidade local, com suas características culturais, como o desenvolvimento da atividade pesqueira pode ser mais um atrativo para associar ao ecoturismo. Quanto aos roteiros, há uma combinação de percursos possíveis que propiciarão percepções diferenciadas. Poderá ser feito um percurso de aproximadamente 750m pela faixa litorânea, com duração de uma hora a pé ou 10min de veículo motorizado por uma via paralela à faixa da praia. Ao final da praia, os turistas, podem dirigir-se para a Zona “Caiçaras” e “Lagoa das Ninféias” fazendo o percurso a pé, com caiaques ou através do uso de uma balsa. O percurso com caiaque apenas será permitido no período de maré baixa, exceto para canoístas que comprovem experiência. O percurso a pé não será permito na maré alta. O percurso por balsa será permitido das 5 às 17h independente da maré. Após a chegada nas caiçaras, onde se encontram descendentes diretos dos povos potiguaras, haverá a visita a um grupo de 15 moradores que sobrevivem da pesca, da coleta e do artesanato, em seguida ir-se-á até a lagoa das ninféias. Para a prática do Rapel, há dois trajetos possíveis: ou o turista atravessa de balsa até a Zona “Caiçaras” e então caminha às margens do estuário rumo à Zona “Falésias” ou atravessa o estuário a partir da Zona “Bares e Balsa” até a Zona “Falésias”. Este planejamento servirá como forma de incentivo e divulgação da prática do ecoturismo na região.
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